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INTRODUÇÃO: O envelhecimento crescente da população é amplamente considerado por 
uma realidade em toda sua complexidade. Contudo torna-se importante compreender os 
aspectos biopsicossociais e suas variáveis relacionados ao papel desempenhado ao longo da 
vida perante a família, pois interferem diretamente no sujeito que envelhece. OBJETIVO: 
Relatar a experiência sobre o encontro de um grupo de apoio ao idoso e sua percepção acerca 
da importância da família. METODOLOGIA: Estudo do tipo relato de experiência, realizado 
no mês de maio de 2014, através de dinâmica com uma pergunta “O que é família para 
você?”. Foram participantes enfermeiros e vinte idosos integrantes de um grupo de apoio 
denominado “Grupo de Reabilitação do Soalho Pélvico” de um hospital universitário, 
localizado no município do Rio de Janeiro, Brasil, que atende as demandas peculiares da 
Atenção Básica de Saúde. RESULTADOS: A partir de uma interação conjunta entre o grupo, 
a atividade proporcionou a aproximação com a vivência de cada um, revelando diversos 
aspectos: a família configurou-se como sendo significante para o idoso que a denominaram  
como a “melhor coisa” e “raiz”, considerando também outros componentes do contexto 
social. Contudo, percebeu-se que a minoria não considerava a convivência de algumas 
pessoas como grupo familiar. CONCLUSÃO: A realização da atividade permitiu observar e 
identificar as reações dos idosos no que diz respeito à família. Assim, eleva-se a importância 
de atividades educativas a fim de promover a interação dos idosos acerca do seu mundo de 
vida. CONTRIBUIÇÕES / IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: As atividades de 
grupo se mostram estratégias utilizadas como exercício para o acompanhamento do idoso, 
bem como para a motivação e troca de experiências. A enfermagem detém deste saber a partir 
que percebe, em seu cotidiano, as múltiplas faces de cuidado ao idoso, estabelecendo vínculo 
e construindo elo social de apoio, onde os problemas detectados podem ser trabalhados a 
partir destes encontros. 
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EIXO I – Modelos pedagógicos inovadores potentes para a formação generalista, ética e 
responsável de profissionais de enfermagem – A questão da quantidade versus qualidade; 
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